I.
A COSMOVISÃO:

Pensamento: “O ápice do conhecimento humano é a tomada de consciência da UNIDADE”. Osvaldo Polidoro.

.1
Aqui na Terra, a grande maioria das pessoas, em razão dos apelos da sobrevivência e das naturais vicissitudes da vida, costuma apenas olhar e pensar para baixo, ou quando muito na altura da linha do horizonte. Poucos são os que conseguem se interiorizar, olhando para cima e para o alto, objetivando uma visão de conjunto.

Assim partamos, para efeito didático e prático, de um raciocínio indutivo. Da Mundivisão para a Cosmovisão. Da visão do mundo para a do Cosmo.Do múltiplo para o Um. Do infinitamente pequeno para o infinitamente grande. Do micro-cosmo para o macro-cosmo. Assim comecemos: múltiplas partículas atômicas formam um átomo. Múltiplos átomos, uma molécula. Múltiplas moléculas, um tecido. Múltiplos tecidos, um órgão. Múltiplos órgãos, um sistema fisiológico (respiratório, circulatório, etc). Múltiplos sistemas, o corpo humano. Múltiplas pessoas, uma família. Múltiplas famílias em uma determinada área, um bairro. Múltiplos bairros, uma zona (leste, oeste, centro, norte, sul). Múltiplas zonas, uma cidade, a de São Paulo, por exemplo. Esta, com mais cerca de algumas centenas de outras, formam o Estado-membro. Da união de 27 Estados-membros e o Distrito Federal, temos o nosso País. Este se encontra no hemisfério Sul do Planeta.

Da junção dos dois hemisférios, temos a nossa casa cósmica. É o Planeta onde moramos. Pertencemos à sua demografia. A nossa morada cósmica é a nave espacial Terra.

Dentro do mesmo diapasão, pensemos que com os demais planetas: Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão, mais o Sol, formamos um Sistema Planetário. O conjunto de sistemas formam um sistema de sistemas e a união de todos os sistemas de sistemas, uma galáxia. A seguir, dentro do mesmo raciocínio, o conjunto de galáxias forma um sistema delas e após passamos para o de galáxia de galáxias. Aí temos o “Universo “Conhecido”.

Verifica-se que tudo caminha da “Multiplicidade para a Unidade”. Tudo se dirige para o “UM”.

A cerca de alguns anos atrás, havia sido calculado a existência de um quintilhão de mundos.

Dizem os astrônomos: representam tão somente um cantinho do Universo, se é que ele tem cantinhos.

Para o visualizarmos, poderíamos compará-lo a uma praia com milhões de grãos de areia.

O nosso orbe representa tão somente um grão de areia dela... Se extraíssemos esse cisco cósmico, não faria falta alguma... O universo continuaria da mesma forma...

Como se vê, raciocinando-se “materialmente”, somos insignificantes perante o Universo.

Entretanto, como veremos a seguir, o mesmo não ocorre com o espírito. Somos centelhas divinas, mas “potencialmente” somos seres absolutos.

Por outro lado, etimologicamente, o vocábulo Universo é uma forma contracta de Unidade e Diversidade.

Isto é, há uma Unidade dentro da Diversidade de mundos. Diversos são eles, mas no conjunto formam um todo único.

Neste instante, podemos trazer à lembrança, duas frases lapidares do Divino Mestre Jesus:

“A casa do PAI tem muitas moradas”.

“Sejam unos a mim que sou uno ao PAI, para formarmos uma só UNIDADE”.

Assim, para concluir: a nossa Humanidade Planetária, à toda evidência, pertence à Humanidade Cósmica.

Está embutida nela. Somos parte integrante dela. Formamos no Universo uma só FAMÍLIA CÓSMICA. Eis a Cosmovisão em relação ao Espaço. Quanto ao Tempo, o raciocínio é o mesmo. Múltiplas frações formam décimos de segundo. Múltiplos décimos, um segundo, múltiplos segundos, um minuto. Múltiplos minutos, hora. Múltiplas horas, dia. Múltiplos dias, semana. Múltiplas semanas, mês. Múltiplos meses, ano. Múltiplos anos, séculos. Múltiplos séculos, milênio. E daí segue-se para a “Eternidade”.

Observação: Relativamente às medidas siderais, a unidade padrão é o segundo-luz. Esta se propaga no Espaço a uma velocidade em números redondos de 300.000 quilômetros por segundo. Assim, o raciocínio é o mesmo: Múltiplas frações de segundos-luz, um segundo-luz. Múltiplos segundos-luz, um minuto-luz. Múltiplos minutos-luz, ano-luz... Até se chegar à Unidade: o “Infinito”.

II.
O UNIVERSO E A CIÊNCIA HUMANA:

.1
Para bem compreendermos em que estágio está nossa Ciência a esse respeito, faz-se necessária uma pequena digressão histórica.

.2
Idades - Antiga e Média
Como é sabido, foi Pitágoras quem primeiro teorizou sobre esse assunto. Já no século VI A.C., ensinara que o Sol era o centro do sistema planetário. Assim também Platão e o pitagórico Aristarco de Samos (século III A.C.).

Aristóteles (século IV A.C.), discípulo de Platão, deles dissentiu. Rejeitou a teoria heliocêntrica para afirmar que “A terra é imóvel e está no Centro do Universo”.

.3
A seguir, o astrônomo Cláudio Ptolomeu (século II D.C.), em sua principal obra “Almagesto”, defende o “geocentrismo” aristotélico. Chegou a catalogar 1.022 estrelas.

.4
Com a fundação da Igreja Romana, esta adotara a “teoria geocêntrica”. Com Santo Tomaz de Aquino (século XIII D.C.), o conhecido “Doutor Angélico”, através da “Summa Teológica” e outras obras do mesmo teor, a Igreja passou do Agostinianismo para o Tomismo. Tendo Tomaz de Aquino adotado a posição de Aristóteles (Aristotélico-Tomismo), aquela instituição decretou como “dogma” o geocentrismo.

Dessa forma, todo aquele que fosse contra esse conceito, seria considerado herético, processado e julgado pelos Tribunais da “Santa Inquisição”.

A pena: seria de morte nas fogueiras que pipocavam na Idade Média.

.5
Tempos Modernos
No século XVI D.C., surgiu na Polônia um astrônomo que após passar cerca de nove anos pelas Universidades de Bolonha, Pádua e Ferrara, adquiriu todo o saber da época. Seu nome Nicolau Copérnico. Escreveu a obra “Das Revoluções do Orbe Celeste”, na qual apresenta como hipótese o sistema heliocêntrico.

.6
Na esteira, surge em Nola – Itália Meridional – o maior filósofo da Renascença: Giordano Bruno. Aos 27 anos, sacerdote e Doutor em Teologia. Rebelde, acusado de heresia, abandonou o hábito. Desterrado aos 31 anos, passou a vida lutando pela liberdade de pensar. Peregrinou pelas maiores Universidades Européias. Adotara o Sistema de Copérnico. Escreveu a obra “Do Infinito, do Universo e dos Mundos” e “Da Causa, do Princípio e da Unidade”. Afirmara que DEUS e o Universo são UM só e que há Imanência de DEUS em tudo que existe. Preso por nove anos, foi condenado à fogueira pela “Santa Inquisição”. Local de Execução: Campo di Fiori, em Roma. Hoje existe nesse lugar uma estátua em sua homenagem...

Até essa época só existiam teorias à respeito.

.7
Fase Científica
Foi no século XVII que o físico e astrônomo, nascido em Pisa – Itália, Galileu Galilei, baseado no sistema heliocêntrico de Copérnico, “provou” o tremendo equívoco de Ptolomeu e conseqüentemente do Aristotélico-Tomismo, adotado pela Igreja Romana. Desde sua mocidade era “heliocêntrico”. Produziu um telescópio capaz de realizar 32 aumentos. Escreveu: “Dissertação sobre os Astros”, publicado em 1610. Descobriu: as montanhas da lua, os satélites de Júpiter e os anéis de Saturno. Foi processado e condenado pela Inquisição. Suas obras em 20 volumes foram consideradas heréticas. Para evitar a morte, teve que publicamente “negar” sua descoberta.

.8
Tempos Contemporâneos
Para encurtar nossa digressão, pulando dois séculos, foi no século XX, após a Segunda Grande Guerra, que ocorreu o grande salto científico e tecnológico da Humanidade, com o ingresso na Era Eletrônica.

Começaram a surgir os Observatórios Astronômicos, dotados de possantes telescópios eletrônicos localizados em lugares estratégicos, bem altos e fora das luzes e poluição das grandes cidades. Passaram a sondar o Universo em condições excepcionais. Milhares de Galáxias foram descobertas.

Entretanto, a cerca de alguns anos atrás, os cientistas da NASA conseguiram acoplar em satélite artificial o telescópio espacial denominado Hubble. Através dele foi possível decuplicar os pedaços do Universo. Milhares de novas galáxias foram acrescentadas ao nosso conhecimento.

Hoje já se especula que, quando for possível colocar o Hubble no fim do “Universo Conhecido”, quantos milhares de mundos serão acrescidos... Quantos novos pedaços dele poderão ser adicionados ao nosso conhecimento?

.9
Estamos sós no Universo?

Há cerca de 25 anos atrás, os cientistas soviéticos captaram estranhos sinais luminosos. A luz, como é sediço, propaga-se no espaço sideral a 300.000 quilômetros por segundo.

Feitos os cálculos matemáticos, concluíram que:

a) Não eram sinais “naturais”, mas “artificiais”;

b) Foram emanados por inteligências extra-terrestres;

c) Os sinais foram emitidos quando a Terra ainda não existia;

d) Se quisessem responder a eles, nem utilizando-se toda a energia contida no Planeta, seriam capazes de atingir o local da emissão, tal a descomunal distância a ser percorrida.

Conclusão final: Não estamos sós no Universo.

.10
A Causa Originária

Os astrofísicos costumam comparar o Universo, tal a perfeição, a sincronia e a harmonia com que se movimentam os astros e estrelas, a um mecanismo semelhante a um relógio.

Realmente as leis da Mecânica Celeste presidem a tudo. São leis inteligentes. Há inteligência em tudo.

Mas quem deu origem a esse inteligentíssimo mecanismo? Duas são as principais teorias à respeito:

a) Científica;

b) Filosófica.

Científica:
Os astrofísicos da NASA batizaram o “Início” do Universo com o nome de Big-Bang. A grande explosão.

Para eles o Universo se originou há bilhões de anos atrás de uma explosão gigantesca.

Dos estilhaços surgiu o Universo, tal qual se encontra...

Crítica
:
Custa a crer que homens dotados de Q.I.’s altíssimos encontrem uma solução tão infantil.

Como é sabido, em lógica-formal não há efeito sem causa. Ora, se o Universo é regulado por leis inteligentíssimas e eles, inclusive, são partes integrantes dele, a causa originária tem que necessariamente possuir uma mente “superior”. Mesmo porque, do nada nasce simplesmente nada...

Filosófica:
Salta aos olhos que uma Mente Universal “preexiste”ao Universo. Ele se originou dessa Inteligência Suprema. Se Ela nada tivesse emanado, o Universo simplesmente inexistiria...

Portanto, a Causa Infinita dos Infinitos efeitos deve necessária e logicamente ser a Inteligência Absoluta, sem passado e sem futuro, porque, à toda evidência, é o Eterno Presente.


Seus atributos:
Espacial:
O Infinito




Temporal:
A Eternidade

Caracterizando-se por sua Onipotência, Onisciência e Onipresença

.11
As várias denominações dessa Causa Originária

A rigor, não as tem. “É inominável”. É o que É. Como nos tempos da resposta à Moisés: “EU SOU O QUE SOU”.

Quando um habitante de Júpiter ou de um mundo de uma longínqua galáxia situada a milhares de anos luz do nosso orbe, tiver que se “referir” a ela, como a chamaria? Aqui no nosso Planeta, sua denominação tem variado conforme os locais onde ocorre: No Oriente denominam-na: Brahma (Hindus); Jeová (Judeus); Alá (Islamismo), e no mundo ocidental: God, Dios, Dieu ou DEUS.

Para nós, na língua portuguesa, o nome mais consagrado é DEUS. Para nos “referirmos” a Ele de forma mais carinhosa e respeitosa, costumamos chamá-lo de PAI DIVINO.

ANEXO I

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

1 Cosmo ou Cosmos: s.m.do grego Kosmos. “O Universo, considerado como um “todo organizado” e harmonioso (em Michaelis – Moderno Dicionário da Língua Portuguesa).

2 Cosmogênese: Cosmogonia ou Cosmogenia: Teoria que pretende explicar a origem do Universo.

3 Teoria do Big Bang: criada em 1927 por Georger Lemaitre, alega que o Universo foi originado da explosão de “um gigantesco átomo primitivo”.

4 Teoria da Expansão do Universo: Criada em 1929 por Edwin Powell Hubble. Com um telescópio de 2,5 metros, no Observatório de Pasadena (EEUU), demonstrou que o Universo Cósmico é composto de bilhões de galáxias que se “afastam” umas das outras.

5 Nas décadas de 50 a 80 do Século XX, havia duas potências: econômico-militar e científica no Planeta. Leste e Oeste. Rússia e EEUU. Entre ambas, havia não só uma corrida armamentista, mas científica também. Símbolo: Urso X Águia – equilíbrio do terror, só desaparecido com a “detente”, e a abertura econômica na Rússia (década de 80, com a Perestroika).

6 1957: Yuri Gagarin, oficial da Força Aérea Russa, tripulou uma nave espacial em volta do Planeta. Frase: “estou observando a Terra, mas não vejo nenhum Deus.” Desencarnou pouco depois, em um desastre de avião...

7 1969: Desce na Lua, a primeira nave tripulada dos EEUU.

8 Surgiram novas teses – recentemente – de renomados astrofísicos, com novas teorias:

a. Teoria dos Múltiplos Eventos: Não houve “um só” Big-Bang, mas vários;

b. Teoria dos Múltiplos Universos: Cosmologistas “cogitam” da existência do chamado “Multiuniverso”. Uma série interminável de Big-Bangs florescendo um dos outros, criando universos sem limites. Uma variedade de teorias modernas prevê uma pletora de universos. Um desses multiuniversos vem da Mecânica Quântica, as estranhas regras que governam a natureza no nível sub-atômico.

9 Teoria dos Buracos Negros: São “poços” gravitacionais “sem fundos”, nos quais as estrelas desaparecem, parindo universos bebês com leis de física ligeiramente modificadas. É a teoria chamada de “Seleção Natural Cosmológica”. Universos com mais buracos negros produzem mais “crias” e, portanto”, as leis da física tomarão uma direção favorável à produção de buracos negros. Apenas as estrelas maiores e mais densas são as que podem entrar em colapso para criá-los (em Smolin na obra “A Vida do Cosmos”). Em sentido contrário, na obra “Nosso Habitat Cósmico”, Martin Reeves, da Universidade de Cambridge, afirma que: “nenhuma teoria específica sobre os multiuniversos, pode ser invulnerável à refutação”.

10 Descoberta de Planetas “fora” do nosso Sistema Planetário:

a. Nenhum deles ainda foi “visto”. Os cientistas “crêem” em sua existência, em virtude de interferência gravitacional” que exercem nas estrelas por eles orbitadas;

b. De 1994 para cá, 2004, já foram descobertos 119 Planetas, fora do nosso Sistema Solar;

c. Todos do tamanho de Júpiter para cima. Júpiter é mais que cem vezes maior que a Terra, e mais de três vezes maior que Saturno;

d. Com os telescópios existentes, atualmente é quase impossível descobrir Planetas com o tamanho da Terra. É como descobrir à distância uma praia de pedregulhos...

e. O nosso Sistema Solar tem “órbita circular”. A maior parte dos Planetas descobertos até agora (fora do nosso Sistema Solar) têm “órbitas elípticas”.

11 A Fundação de Ciência dos EEUU e a NASA, afirmam que estamos apenas no início de dados que vão nos ajudar a dar respostas às perguntas sobre a formação e a evolução dos Sistemas Solares.

12 Rose Center: É o mais moderno Planetário do mundo. Endereço: Esquina da Rua 81 com a Avenida Central – West. Está situado dentro do Museu de História Natural da cidade de Nova York. Custo: 210 milhões de dólares, com efeitos especiais de Hollywood e Broadway. Já se tornou o novo cartão postal da cidade. Dentro, assiste-se num telão, a reconstituição da explosão que gerou o Universo... A seguir: É possível ver berçários de estrelas nebulosas e galáxias.

Advertência: Essa posição não é científica, não é real, mas meramente “virtual”. A nosso modo de ver, é altamente “perigosa”, vez que, com o prestígio que possuem, principalmente entre as camadas mais intelectualmente elevadas da sociedade (formadoras de opiniões), poderão “induzir” milhares de pessoas inadvertidas ao materialismo, negativismo ou niilismo, o que é lastimável.

13 Sobre a Teoria do Big-Bang (formada por Astrofísicos teóricos): Aplica-se o Princípio da Lógica Formal: “Quem pode o mais, pode o menos”. Ao revés, quem “não” pode o menos, “não” pode o mais. Se a ciência da Terra “não” pode ver “diretamente” (a não ser por cálculos matemáticos) qualquer Planeta fora do nosso Sistema Planetário, não poderá também fazer o mesmo com relação à grande explosão, que teria dado origem ao Universo. Se não pode sequer ver há alguns anos-luz, quanto mais o Início do Universo... Quem não pode caminhar sequer cem metros, como poderá afirmar que caminhou cem quilômetros...?!

ENSINAMENTOS DE O. POLIDORO – O DIVINO MESTRE

1. Quanto menos Universal o homem for, (tanto) mais tacanho será.

2. A Terra pode ser considerada um País Cósmico de ordem medíocre.

3. Quem pensa “estreitamente”, se enclausura no próprio estreitismo ( em “Confissões de Um Padre Morto”).

4. O Infinito está representado no Finito. Os “corpos” valem pelos mundos e os “espíritos” representam as partículas de Deus (em “Verdades Imortais”).

5. É importante pensar em termos de “Eternidade” para poder andar “devagar” e com “segurança”.

6. A Terra é um mundo assaz inferior. Os perigos que ela contém: há muitos tardos de coração e fartos de malícia, fracos de reais conhecimentos e fortes de presunção.

7. As “grandes almas” são as grandes “observadoras” de todos os fenômenos da vida.

8. Sem vencer a “matéria”, sem ultrapassá-la, nenhum filho virá a ser Uno com o Pai (em “Verdades Imortais”). Obs.: Aspas nossas.

9. O Livro de Deus:

“Meu livro é o Todo Infinito

É no seio do qual Eu habito,

Porque Sou a Essência e a Vida,

E criar (emanar) sempre, será a medida!

(em “O Livro de Orações” – pág. 93 – 1° volume)

CONCLUSÕES:

a. Deus: é inominável e Indefinível. Mas é concebível – apesar de nossa relatividade – através de uma sonda concepcional.

b. Sobre a Origem do Universo: Nada X Mente Universal:

Duas posições antagônicas:

Origina-se do NADA (Big-Bang)

Origina-se de U’a MENTE UNIVERSAL (Divinismo)

c. Provas: A “Existência” dessa Mente (Princípio) comprova-se facilmente através da mera observação do Universo Manifestado.

E a Sua “Inexistência”, como prová-la? Raciocínio lógico de Kardec:

Não há efeito sem causa.

Todo efeito inteligente tem uma causa inteligente.

A potência da causa está na razão direta, da grandeza dos efeitos.

PERGUNTAS DE ALTÍSSIMA INDAGAÇÃO FILOSÓFICA:

Quem, Quando, Como, Por quê?

I
Quem: Deu causa (origem) ao Universo Cósmico?


O Nada (zero) ou U’a Mente Universal (Um)?

II
Quando:
1. Há doze bilhões de anos (Cientistas do Big-Bang)




2. Ou impossível saber (Divinismo)?

III
Como: Ocorreu o seu início?
1. Repentinamente? – Big-Bang

2. Paulatinamente? Por Emanação – através da Lei dos 9 Estados – Divinismo.

IV
Por quê: Porque não fomos emanados Perfeitos, mas Perfectíveis? Sendo que, a Perfectibilidade pressupõe inicialmente, a involução (saída) e evolução (volta) – esta sempre sujeita a angústias, sofrimentos, preocupações, dores, e todo um cortejo de padecimentos em decorrência de quedas terríveis durante o trajeto de retorno.

Eis as questões...

LIMITES DA CIÊNCIA TERRÁQUEA

1.
Desde o seu início com Galileu Galilei (século XVII) até os dias presentes, com o moderno telescópio eletrônico acoplado à nave espacial Hubble, já atingiu dez quintilhões de mundos.

2.
Perspectiva para 2010: descobrir dez vezes mais a quantidade de mundos atual, através da anexação de telescópio eletrônico mais sofisticado a essa nave espacial.

3. Pergunta a ser feita: daqui a 10 ou 15.000 anos, onde terá alcançado a ciência terráquea?

Conclusão: ainda estamos apenas no início de uma formidável Era Eletrônica.

No que tange aos Planetas, onde a ciência já chegou?

1. Até o momento, não observou diretamente além dos que contém o nosso Sistema Planetário.

2. Já conseguiu através de “cálculos matemáticos” (não de observação direta) “supor” a existência de 119 Planetas, com massa igual ou acima do Planeta Júpiter.

3. Tais conclusões se baseiam em conseguir detectar Planetas, através das interferências eletromagnéticas que provocam nas estrelas em que orbitam.

Conclusão: “Observação direta”, até agora nenhuma... Somente através de cálculos matemáticos, realizados por astrofísicos teóricos, não práticos.

Conclusão sobre a Teoria do Big-Bang:

1. Em lógica formal como é sabido, vigora o lema: “Quem pode o mais, pode o menos”.

2. Em sentido contrário: “Quem não pode sequer o menos, não pode obviamente o mais”.

Conclusão: Se cientificamente não temos aparelhos para sequer ver algum Planeta fora do nosso Sistema Planetário, como observar a Grande Explosão do Átomo Gigantesco Inicial (concebido por Georger Lemaitre), que teria supostamente dado “início” ao Universo Cósmico ao qual estamos inseridos? Como já foi dito anteriormente, quem não pode o menos...
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